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Estado do Rio tem quase 3 milhões 
de pessoas no mapa da fome
Estudo revela quadro dramático. É como se metade da população da capital não tivesse o que comer

REPRODUÇÃO

Rio apresenta menos da metade dos lares com comida suficiente

A 
segunda etapa do 
Inquérito Nacional 
sobre Segurança Ali-
mentar no Contexto 

da Pandemia Covid-19 no Bra-
sil (Vigisan), divulgada ontem 
revela que quase três milhões 
de fluminenses passam fome, 
principalmente em lares onde 
vivem crianças menores de 10 
anos. É como se metade da po-
pulação da capital so estado 
não tivesse o que comer.

O estudo foi realizado pela 
Rede Brasileira de Pesquisa 
em Soberania e Segurança Ali-
mentar e Nutricional (Pens-
san), que envolve seis entida-
des parceiras. O levantamento 
foi feito em 12.745 domicílios 
de 577 municípios nos 26 es-
tados e Distrito Federal, em 
áreas urbanas e rurais.

A pesquisa dividiu as famí-
lias em quatro estágios: Se-
gurança alimentar: o lar tem 
acesso regular e permanente 
a alimentos de qualidade, em 
quantidade suficiente, sem 
comprometer o acesso a ou-
tras necessidades essenciais; 
Insegurança alimentar leve: 
há preocupação ou incerteza 
em relação ao acesso aos ali-
mentos no futuro e/ou quali-
dade inadequada de alimen-
tos, resultante de estratégias 
que visam a não comprometer 
a quantidade de alimentos; In-
segurança alimentar modera-
da: há redução quantitativa 
de alimentos e/ou ruptura nos 
padrões de alimentação resul-

tante de falta de alimentos; In-
segurança alimentar grave: há 
fome. A família não come por 
falta de dinheiro para comprar 
alimentos. Quem faz apenas 
uma refeição ao dia também 
entra nessa classificação.

QUADRO DRAMÁTICO
De acordo com o levantamen-
to, o Rio apresenta menos da 
metade dos lares com comida 
suficiente e de qualidade em 
todas as refeições. O quadro é 
dramático: Segurança alimen-

tar: 42,8% dos lares do RJ, ou 
7,5 milhões de fluminenses; 
Insegurança alimentar leve: 
23,5% dos lares do RJ, ou 4 
milhões de fluminenses; Inse-
gurança alimentar moderada: 
17,7% dos lares do RJ, ou 3 mi-
lhões de fluminenses; Insegu-
rança alimentar grave: 15,9% 
dos lares do RJ, ou 2,7 milhões 
de fluminenses. Estes 15,9% 
com fome superam a média 
nacional, de 15,5%. 
Alagoas é o estado em que 
os casos de insegurança ali-
mentar grave são mais fre-
quentes, atingindo 36,7% 
das famílias pesquisadas.

O estudo mostra que em to-

dos os estados as famílias mais 
vulneráveis à insegurança ali-
mentar grave e moderada são 
aquelas com renda inferior a 
meio salário mínimo, com pes-
soas estão desempregadas ou 
em condições de trabalho pre-
cárias, além de apresentarem 
baixa escolaridade. 

O maior percentual de fome 
em casas com crianças pode 
ser também um dos reflexos 
do novo recorte do Auxílio 
Brasil, que criou um piso que 
não levou em conta o número 
de menores em uma casa. 

Segundo Diego de Vascon-
celos, mestre em Economia 
pela UFRGS, “o Auxílio Brasil 

é insuficiente para retirar as 
famílias da condição de inse-
gurança alimentar”.

“O Brasil precisa fortalecer 
as políticas de combate a po-
breza e as desigualdades regio-
nais, que podem ser através de 
políticas de apoio de renda às 
famílias. Políticas que atuem 
nas cadeias de abastecimento 
alimentar de forma a melho-
rar a qualidade das estradas 
e outros meios de transporte 
podem reduzir o custo dos ali-
mentos e facilitar o acesso da 
população”, ressalta.

Pesquisa em 12.745 
domicílios de 577 
municípios, 26 
estados e DF (áreas 
urbanas e rurais)

 > Segundo o estudo, cer-
ca de 37,8% dos lares bra-
sileiros com crianças de 
até 10 anos enfrentam 
insegurança alimentar 
grave ou moderada. A 
insegurança alimentar 
na infância afeta o de-
senvolvimento cogniti-
vo, psicológico e físicos, 
que acarretam em pro-
blemas futuros.

Em nota, o governo 
do estado afirmou que 
tem “trabalhado inten-
samente no combate à 
fome” por meio de pro-
gramas que fornecem 
alimentação gratuita 
ou a preços simbólicos. 
A Secretaria de Desen-
volvimento Social e 
Direitos Humanos cita 
as ações de combate à 
fome, como os progra-
mas que fornecem ali-
mentação gratuita ou 
a preços simbólicos, 
como os Restaurantes 
do Povo, que oferece de 
quentinhas, café da ma-
nhã a R$ 0,50, além de 
hospedagem e alimen-
tação à população em 
situação de rua.

Insegurança 
alimentar 
afeta futuro 

Terceirizada não 
pagou salários dos 
funcionários do 
teleatendimento

Detran sem 
agendar por 
telefone

Usuários  do Detran.
RJ não conseguem agen-
dar serviços pelo telefone 
desde segunda-feira. O te-
leatendimento feito por 
funcionários terceiriza-
dos da BS Tecnologia, que 
presta serviço ao órgão, 
foi paralisado por falta de 
salários, que deveriam ter 
sido depositados na quin-
ta-feira passada. 

O órgão afirmou que 
está em dia com o pa-
gamento à empresa e 
que  terceirizada foi no-
tificada para cumprir o 
contrato. O usuário po-
derá fazer agendamento 
pelo site do Detran.RJ. 

A BS Tecnologia assu-
miu que não fez os pa-
gamentos. Advogado da 
empresa, Jander Dau-
ricio explicou explicou 
que o Detran pagou, mas 
o repasse ainda não ha-
via sido feito pelo banco. 
“Isso é normal de acon-
tecer, há um float (defa-
sagem de tempo) entre o 
pagamento e recebimen-
to. O dinheiro ainda não 
havia entrado na conta”, 
disse ao ressaltar que os 
salários seriam pagos on-
tem e a previsão é de que 
o teleatendimento retor-
ne hoje.

Reportagem da estagiária Júlia Vianna, 
sob supervisão de Marlucio Luna.
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